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ABATES  ASSISTIDOS:   ASSOCON 2006 - 2007 

ÅTotal de animais: 193.664 cab

ÅMachos: 177.966 cab

ÅFêmeas: 15.698 cab

ÅRC: 54,24% 

Å@: 18,23%



ABATES  ASSISTIDOS:   ASSOCON 2006 - 2007 

ÅMaturidade dos machos:

Å0 dentes: 12,06%

Å2 dentes: 36,26% precoces

Å4 dentes: 35,78%

Å6 dentes: 12,40%

Å8 dentes: 3,50%



ABATES  ASSISTIDOS:   ASSOCON 2006 - 2007 

ÅAcabamento de gordura dos machos:

Åausente: 4,29%

Åescasso: 40,57% < 3mm

Åmediano: 44,30%

Åuniforme: 10,27%

Åexcessivo: 0,57%
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Fonte: IBGE/SIDRA (2009)

üOferta crescente de co-produtos



EVOLUÇÃO DO CONFINAMENTO NO BRASIL 

ÅBEEF POINT: 50 maiores confinamentos

Å2002: ~ 400.000 cab

Å2007: ~ 1.350.000 cab

ÅGrandes unidades de confinamento



üMaior oferta de grãos e co-produtos

RAÇÕES COM ALTO TEOR DE CONCENTRADO

üCusto da energia do concentrado x volumoso 

üOperacionalidade em grandes unidades de confinamento

üMelhoria na qualidade dos  animais

EVOLUÇÃO DO CONFINAMENTO NO BRASIL 



R$ / Ton 

MN
% NDT

R$ / Mcal

ELg

Silagem de Milho 65 67 0,216

Silagem de Milho 80 67 0,266

Silagem de Milho 95 67 0,316

Milho; Sorgo; PC 200 82 0,168

Milho; Sorgo; PC 240 82 0,202

Milho; Sorgo; PC 280 82 0,236

Milho; Sorgo; PC 330 82 0,278

CUSTO DA ENERGIA



Å Nelore inteiro com 430 kg PV (360 ï500 kg)

Å RC = 54%

Å Silagem de milho =  R$65,00/ton com 33% de MS

Å Uréia = R$1.100,00/ton

Å Mineral = R$1.600,00/ton

Å Outros custos (mão de obra, máquinas, energia, etc)

Å AC: R$0,30/boi/dia

Å AF: R$0,45/boi/dia   

ALTO CONCENTRADO X ALTA FORRAGEM
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Silagem , kg 4,5 15,2

Milho, kg 9,3 5,3

Uréia, kg 0,15 0,15

Mineral, kg 0,15 0,15

IMS, kg 10 10

GPD, kg 1,62 1,38

R$/@ 49,8 59,3 56,3 65,2 62,8 68,0 71,0 73,6

AC =15% SM     x      AF = 50% SM



Vasconcelos & Galyean (2007) 

Å CONFINAMENTO NOS ESTADOS UNIDOS

Å 42 CONSULTORES  ENTREVISTADOS

Å 29 RESPONDERAM

Å 18 MILHÕES DE CAB 

Å 69% DOS 26 MILHÕES



Vasconcelos & Galyean (2007) 

Å CONFINAMENTO NOS ESTADOS UNIDOS

Å DIETA BÁSICA: 91% DE CONCENTRADO

Å ADAPTAÇÃO EM 21 DIAS

Å VOLUMOSO:  SILAGEM + FENO

Å PROCESSAMENTO DE MILHO E SORGO:  FLOCULAÇÃO

Å 2  a 3 TRATOS POR DIA

Å ESCORE DE COCHO 1



RAÇÃO COM ALTO TEOR DE 

CONCENTRADO

É VIÁVEL???

COM NELORE???



< IMS

ACIDOSE < GPD

ABSCESSO 

HEPÁTICO   

RAÇÕES COM ALTOS TEORES DE CONCENTRADO



ÅForragem

ïenergia + proteína + min-vit +     FIBRA

AMBIENTE RUMINAL

CONSUMO

RAÇÕES COM ALTOS TEORES DE CONCENTRADO



ü Manejo pré confinamento

ü Manejo na fase incial do confinamento

ADAPTAÇÃO  



2153 pens

207 steers/pen

Efeito da perda de peso no transporte



Efeito da perda de peso no transporte

2153 pens
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2153 pens

207 steers/pen

Efeito da perda de peso no transporte



Suplementação durante a recria


